
 A RESPONSABILIDADE SOCIAL DO PROFISSIONAL-LIBERAL-CONTADOR  ATUANTE NA ÁREA DA EDUCAÇÃO : UMA ABORDAGEM NA NOVA CAPITAL

1. INTRODUÇÃO

O tema enfocado se propõe auxiliar o profissional de Contabilidade  que atua na área educacional, trazendo através do desenvolvimento de novas habilidades necessárias que estão fora do seu contexto social, procurando superar as dificuldades diárias e reafirmando suas responsabilidades junto à sociedade no sentido de contribuir com a formação dos futuros profissionais e valorização da classe profissional.

A escolha pela  Educação, apesar de pouco valorizada,  é uma área de extrema importância para formar e transformar uma sociedade, porque serão os profissionais liberais que darão a continuidade no processo de formação do novo perfil desejado de profissionais e serão os novos multiplicadores dentro da classe contábil.

Vários são  os problemas enfrentados pela educação no Brasil, dentro de um estado se encontra em processo de estruturação, o Estado do Tocantins, onde há dificuldades  com a  infra-estrutura, moradia, informações gerais e tecnologia. Pode afirmar que  hoje,  com  11 anos existência ocorreu muitas melhoras,  embora ainda tenha muito o que fazer. 

Pode  observar a perseverança de um povo que veio para ficar e ajudar na construção da História do Tocantins. E no meio desta história se encontra a figura  do Profissional – Liberal – Contador dentro das atividades educacionais que,  ao transmitir conhecimentos e experiências contribui com o processo da construção do conhecimento. 

O presente trabalho  tem como objetivos em Denotar o envolvimento do profissional Contador e sua responsabilidade social como agente de mudança e colaborador na formação e estruturação de uma classe de profissionais; apresentar algumas orientações e técnicas de ensino e aprendizagem e incentivar a pesquisa nos livros de educação para aperfeiçoamento da nova habilidade. 

O trabalho abordado, é de grande importância aos profissionais da área de Contabilidade que desejam ingressar na área da educação e busca a incentivar a  pesquisa e  valorizar a classe de profissional-liberal-Contador-educador que ministra  disciplinas de Contabilidade nas áreas afins. 

Não existe na grade curricular do Bacharel em Ciências Contábeis, disciplinas de metodologia de ensino, no qual poderá auxiliar o profissional no desenvolvimento do exercício da nova habilidade na área educacional, os iniciantes na carreira de Professor com a apresentação de técnica e tendências educacionais alicerçadas na magia da comunicação.

2.  METODOLOGIA ADOTADA

A pesquisa fora desenvolvida  em alguns livros adotados na área da Educação tais como: Didática de Ensino e Técnicas de aprendizagem, Psicologia Social e outros,  no sentido de orientar os profissionais liberais durante o processo de formação educacional. 

3. O DESAFIO PARA OS PIONEIROS PROFISSIONAIS LIBERAIS

3.1 UM BREVE RESUMO DA HISTÓRIA DA CRIAÇÃO DO ESTADO 

1809 – Após muita luta e discussões em dividir o Estado de Goiás,  foi efetivada a criação da Comarca de São João das Duas Barras, com objetivo de facilitar a administração do imenso Estado e que no futuro ocasionaria na emancipação do Estado do Tocantins.O dia 18 de março de 1809 foi considerado o “ Dia da Autonomia”, movimento liderado por Joaquim Teotônio Segurado.

1815 – Foi fundada a Vila de São João da Palma e instalação da Comarca por Joaquim Teotônio Segurado, tornando-se o primeiro Ouvidor.

1985 – Após muitas tentativas e batalhas foi vetado nesse ano a Criação do Estado.

1988 – Fica aprovado no artigo 13 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da Carta de 1988, a criação do Estado do Tocantins.

1989 – Criação e instalação da Capital provisória na Cidade de Miracema.

1990 – Mudança da Capital provisória para a nova Capital definitiva chamada Palmas, sendo escolhida à margem direita do rio Tocantins, no povoado de Canelas. E neste mesmo ano em 20 de maio foi celebrada uma missa solene de Batismo da Capital e após a solenidade deu-se início à abertura da avenida principal da cidade, chamada “ Avenida Teotônio Segurado”.

1999 – A realidade de hoje, encontramos uma capital com aproximadamente 110 mil habitantes em acelerado crescimento.

Muitas são as lembranças de uma  época de dificuldades de um povo que migrou para uma capital nova. E os  sonhos foram traçados com intuito de se tornarem realidades que  serviram de alavancagens nas vidas das pessoas que aqui estiveram  ou que ainda se encontram. Nos primeiros anos quase não se via crianças e animais domésticos nas ruas que ainda começavam a serem construídas. A poeira que se formava na época do verão e os redemoinhos eram comuns de serem vistos devido os terrenos vagos. Os primeiros moradores sofriam com a falta da infra-estrutura porque tudo ainda estava sendo construído.

Quanto as instituições de ensino,  a maioria começou suas atividades com paredes de madeirites;  havia dias em que as aulas eram dadas no sistema de luz de velas e lanternas, as ruas de acesso às instituições eram precárias, era comum no meio do caminho encontrar veado, capivara e outros animais raros que não se encontram numa Capital grande.

Na educação existia fator agravante, a falta de informações atualizadas  e  recursos metodológicos para serem aplicados em sala.  Muitas vezes  contavam com as  informações e experiências  trazidas dos profissionais que aqui chegavam de outros estados.

A vitória e orgulho de um povo,  especialmente de uma classe de educandos,  se concretiza ao  ver a Capital no acelerado processo de desenvolvimento e de encontrar profissionais de destaques,  que aqui foram preparados para o mercado competitivo e galgaram o sucesso é que se pode avaliar a satisfação de estar fazendo parte da história.

4. RESPONSABILIDADE SOCIAL  DO CONTADOR PERANTE A       SOCIEDADE 

    4.1 QUESTÕES ÉTICAS DO PROFISSIONAL CONTADOR 

Todos os profissionais ao se formarem fazem,  perante o público,  o juramento de  conduzir com ética a profissão. Este é um ato solene.  

Para Moretto
 a definição de  ética é  “ Um compromisso de respeito nas relações envolvidas na profissão exercemos”.

Dentre os símbolos que representam  a classe contábil, o mais importante e conhecido é o CADUCEU,  que de forma resumida apresenta o perfil profissional e responsabilidades do Contador  numa sociedade.

Existe um significado de forma geral  em  cada parte deste símbolo, como:

ASAS: Símbolo da diligência, ou seja, a presteza, a solicitude, a dedicação e o cuidado ao exercer a profissão.

ELMO: Peça de armadura antiga que protegia a cabeça. Significa a proteção aos pensamentos baixos que leva a ações desonestas.

BASTÃO: Simboliza o poder de quem conhece a Ciência Contábil, que tem por objeto o patrimônio de quaisquer entidades.

SERPENTES: Simbolizam a sabedoria, isto é, o quanto se deve estudar antes de agir, para escolher o caminho correto e ao mesmo tempo mais vantajoso para o cliente.

E do ponto de vista da educação,  a Lei de Diretrizes e Bases da Educação reserva para  o curso de Ciências Contábeis e demais campos da pesquisa e investigação científica a difusão,  com a finalidade de desenvolver o entendimento do homem com o meio. A Extensão Universitária se faz necessária, pois visa as conquistas e benefícios a favor da criação cultural.

O significado das partes do CADUCEU do ponto de vista educacional,  é representado como sendo:

[image: image1.png]


[image: image2.png]





O profissional que uma instituição de ensino pretende formar, sáer aquele dotado de competências e habilidades que possibilitem e viabilizem aos agentes econômicos o pleno cumprimento de sua responsabilidade e de prestar contas da sua gestão perante a sociedade, exercendo com ética as atribuições que lhes são prescritas através da legislação específica e de um comportamento  moral ético.

4.2 O PAPEL DO PROFISSIONAL-LIBERAL-CONTADOR-PROFESSOR NO CONTEXTO EDUCACIONAL

O termo professor é reservado para o nível específico de amadurecimento acadêmico, o titular, que já teria demonstrado capacidade de criação científica própria. Por isso há necessidade de eles elaborarem seus próprios textos e artigos no sentido de incentivar os educandos a uma reflexão maior, além de contribuir para o processo de crítica e tomada de decisões dentro do ambiente acadêmico. 

O conceito de professor também poderá ser definido como aquele “ mediador de conhecimentos”, que conhece o assunto da sua especialidade e transmite com competência aquilo que sabe.

Para Demo(1986) o verdadeiro docente tem que ter produção própria “ (...) não tem nada a ensinar, quem não tem produção própria”.

Ainda encontramos situações de que ensinar era simplesmente um mero transmitir de conhecimentos já prontos e acabados, conjunto de verdades a serem  recebidas e devolvidas em hora oportuna quando se exigia a avaliação dos assuntos abordados. Com os novos conceitos Construtivistas, a forma tradicional ficou obsoleta e uma nova relação entre aluno e professor, entre aluno e conhecimento. Ele  não fica mais restrito a um mero acumulador de informações, ou seja, receptor – repetidor, porém passou a ser o construtor de sua própria formação profissional. Essa construção ocorre com a mediação do professor, quer,  dentro do processo de interação,  passou a ser Catalisador/Mediador .

Vasconcelos (1996)  classificou a figura do professor como:

O Conscientizador – sendo aquele preocupado com as questões estruturais da nossa sociedade e seu conturbado e crítico momento sócio-econômico-cultural.

O Pesquisador   é aquele que,  dedica o máximo de tempo ao estudo e à pesquisa, com uma produção científica relevante e altamente contributiva para o avanço das ciências de um modo geral.

Profissional-Liberal-Professor é aquele que,  mesmo tendo uma profissão e exercendo-a, acrescenta às suas atividades profissionais a docência num determinado curso superior, em tempo parcial de dedicação, contribuindo com a teoria repassada a parte prática.

Alguns estudos que foram analisados sobre o perfil desse profissional demonstrou que existe um certo “prazer”  em exercer a atividade de professor e que alguns tenham iniciado nessa prática com propósitos imediatistas, achando que atuariam por um breve período, porém com o passar do tempo não conseguiam mais sair dessa situação,  embora seja pouco rentável, mas gratificante e totalmente fora da rotina diária que muitas vezes vem a “sufocar” o ser humano. Esses  profissionais procuram conciliar suas atividades para que seu trabalho executado não venha perder a qualidade e ao mesmo tempo colaboram com as propostas do curso,  teoria e prática,  abolindo do contexto teoria versus prática.

Ao levantar algumas características básicas e facilitadoras para o exercício do magistério, Kertéz e Lorenzoni(1991) apresentaram:

· Comunicabilidade – capacidade de expressão clara e completa de suas idéias e decisões; uso adequado dos demais canais de comunicação estabelecidos; capacidade de ouvir  com a atenção os pontos de vista dos outros; adequação ao referencial lingüistico do  aluno;

· Comportamento ético – respeito e dignidade de colegas e alunos; manutenção de sigilo profissional; respeito  a valores; justiça no tratamento e na avaliação do aluno; compromisso com a proposta educativa da Universidade;

· Criatividade – compete as propostas de novas formas de trabalho ou soluções para os problemas existentes; capacidade de usar, adaptar e criar recursos e técnicas diversificadas para o melhor desenvolvimento de seu trabalho; adaptabilidade ao novo e/ou inesperado;

· Expressão Verbal – Uma boa expressão verbal; correção ao falar; comunicação clara e audível; modulação compreensiva e empática;

· Bom relacionamento interpessoal – capacidade de criar e manter um clima de confiança e respeito entre alunos e professores; empatia com o aluno; atitude positiva e construtiva em relação a alunos e colegas;

· Comportamento funcional adequado – assiduidade; pontualidade; cumprimento a prazos e normas da Instituição; respeito ao trabalho dos colegas e aos membros da comunidade universitária;

· Equilíbrio emocional – firmeza de opiniões e de atitudes; tolerância a opiniões divergentes; autoconfiança; tranqüilidade; constância de atitudes.

A maior razão de um indivíduo se dedicar a uma profissão é a motivação, que se trata de um  fenômeno  psicológico caracterizado por um conjunto de fatores dinâmicos existentes na personalidade do indivíduo e que determinam a sua conduta ( Bergamini, 1982).

A famosa pirâmide motivacional demonstrado por Maslom (1954)
, demonstra  uma escala hierárquica das necessidades humanas, na qual impulsa o homem ao atendimento ou eliminação desta.






Para a satisfação das necessidades primárias o indivíduo sente a necessidade de participar em vários grupos e de ser aceito.  

Como diz Savoia e Cornick (1989: 26): “ neste momento a pessoa sente a necessidade de auto-estima, valorizando o amor próprio e o reconhecimento por parte dos outros ” .

E para satisfazer a necessidade de desempenhar e com sucesso sua atuação como professor  o profissional deverá apresentar algumas  condições básicas para a formação de um perfil  ideal , tais como: ter conhecimentos didáticos e pedagógicos, ser claro e objetivo ao expor o conteúdo, ser  o facilitador da aprendizagem.

“ Não existe um só método que tenha dado o mesmo resultado com todos os alunos .... O ensino torna-se mais eficaz quando o professor conhece a natureza das diferenças entre os alunos” ( Wilbert J. Wekeachie).

A boa relação entre professor e aluno, é talvez a melhor técnica de motivação. Nérici(1993:90) reafirmava essa teoria e ainda complementava: 

“ nada mais  entusiasma o aluno ao perceber que é visto, distinguido e compreendido pelo professor”. O bom relacionamento entre ambos vem a facilitar os trabalhos desenvolvidos em sala de aula e convida o aluno a se esmerar nas tarefas que lhe é repassada.

Na tese de doutoramento apresentada pela professora Maria Lúcia M. Carvalho Vasconcelos à Universidade de Mackenzie sob o título “ O profissional Liberal na docência do 3º grau: Uma proposta de Capacitação Pedagógica”, demonstrou a conclusão final das análise sobre este tipo de profissional.

“ gostam de lecionar, mas não pensam em largar sua profissão para seguirem somente com o magistério, não fazem por questões vocacionais. O amor a sua profissão original sobrepõe –se ao gosto pelo magistério, embora seja gratificante do ponto de vista de realização pessoal, carecendo de maiores cuidados e dedicação, não apenas no sentido da aula em si, mas, sobretudo, no que se refere ao envolvimento desse profissional com as metas educacionais mais amplas”. 

Para o professor Albino ( 1999: 30),  a Escola tradicional enfoca o professor, cuja função é a de vigiar e aconselhar os alunos, corrigir e ensinar a matéria, com função primordial é a transmissão dos conhecimentos. Para a Escola Nova, a atividade escolar não é centrada no professor nem nos conteúdos escolares, no aluno, como ser ativo e curioso. 

O método utilizado pelo professor no processo de ensino e aprendizagem é de fundamental importância para o sucesso do aluno. Existem muitas dificuldades de aplicar alguns dos métodos existentes nas disciplinas de contabilidade devido à falta de recursos disponíveis;  a criatividade neste momento é de grande importância no sentido de repassar um assunto proposto.

Não basta o professor conhecer o conteúdo ministrado, pois ele precisa conhecer seus alunos e em função disso desenvolver algumas técnicas para que possa melhor se comunicar com eles. Existem três tipos de linguagens: a  visual (por meio da visão)- em que procura explorar os desenhos no quadro, gestos , slides e posições , a auditiva (se comunica através do ouvir) – explora-se o tom da voz, que poderá ser alta, baixa, aguda e suave e a cinestésica ( se comunica através dos movimentos)- em que os movimentos são explorados e as sensações do corpo ao andar pela sala e faz ao mesmo tempo o aluno participar. Assim como existe professor que se apresenta aguçado os três tipos de canais,   o mesmo acontece com os alunos . E o profissional que conseguir dominar as três linguagens na comunicação alcançará facilmente o sucesso na profissão de professor.  

Bordenave e Pereira (1997:41) demonstram de forma resumida os fatores que intervêm no processo do ensino para uma melhor compreensão do processo natural da aprendizagem:

ALUNO
ASSUNTO
PROFESSOR

Motivação

Conhecimentos prévios

Relação com o professor

Atitude com a disciplina


Estrutura: componentes e relações

Tipos de aprendizagem requeridos

Ordem de apresentação
Situação estimuladora ambiental

Comunicação verbal de instruções

Informação ao aluno sobre seus progressos

Relação com o aluno

Atitude com a matéria ensinada

O ambiente sócio-emocional é de grande importância, o clima de diálogo que abrange conversas informais e de caráter pessoal  foi o resultado encontrado na tese de doutorado  por Moreira.

O entusiasmo do professor pelo trabalho docente, elogio, encorajamento e humor durante as aulas são valorizados pelos alunos.

Algumas preferências dos alunos com relação à organização do conteúdo feito pelo professor:

· iniciar as aulas com um resumo do que será explicado;

· recapitular a matéria dada na aula anterior;

· fazer uma programação prévia e diária das atividades do curso.

5. ALGUNS RECURSOS INSTRUCIONAIS UTILIZADOS  NO PROCESSO DE ENSINO E APREDIZAGEM:

Aula Expositiva:

· É a forma mais tradicional, simples, econômica e flexível com relação aos demais métodos para : transmitir conhecimentos; apresentar um assunto de forma organizada; introduzir os alunos em determinado assunto; despertar o interesse  com relação a determinado assunto; transmitir experiências e sintetizar ou concluir uma unidade de ensino. Também existe desvantagem nesse método,  devido  o professor ser o agente ativo do processo, podendo criar o hábito de acomodação com relação à  pesquisa.

Excursões e Visitas

· Despertar o interesse dos alunos e se comunicar com eles,  atendendo os três tipos de comunicação encontradas, de forma que toda a turma se beneficia.

Dissertação, relatórios ou resumos

· Usados como complemento dos recursos anteriores ou aplicados após uma projeção de fitas, pesquisas bibliográficas ou complementação de uma aula expositiva. 

Vídeo Instrucionais

· Utiliza-se das experiências pessoais externas com temas de interesse do conteúdo ou curso que se queira destacar. Podendo ser praticado por teleconferência, videoconferência, telão etc. Sugere-se  ao aluno um resumo ou debate  após a exposição para melhor aproveitamento deste recurso.

Seminário

· “ O seminário é  um procedimento didático que consiste em levar o educando a pesquisas a respeito de um tema e de  apresentá-lo e discuti-lo cientificamente” (Nérici, 1981).

Neste método pode-se criar situações em que levem a discussões bastantes produtivas e reformulações de conceitos, problemas e a avaliação das pesquisas. Com objetivo de investigar diversos aspectos de um problema e colocar os resultados em comum.

As principais finalidades é: de incorporar ativamente os estudantes nas tarefas do grupo; iniciá-los na colaboração intelectual; prepará-los para investigação. 

Ciclo de Palestras

· O professor convida algum profissional da área contábil ou áreas afins para proferir palestras  com um tempo determinado e em seguida abre-se questionamentos. Comenta-se que é de grande motivação para os alunos presenciarem o relato de pessoas bem – sucedidas.

Discussão com a classe 

· Nesse  método é sugerida aos educandos a reflexão acerca de um determinado assunto e ao mesmo tempo se obtém a oportunidade a questionamentos críticos formulados por eles, incentivo a formar ou fortalecer seu argumento  e pontos de vistas, mesmo que de forma errônea e cabe ao professor orientador não perder o domínio em sala e conduzi-los na formação correta dos conhecimento. Este é considerado um bom recurso na aprendizagem.

Resolução de exercícios 

· Usado na complementação e reforço às aulas expositivas ou dos conteúdos ora ministrados, de forma a fixar e compreender melhor o ensino teórico. Para estimulá-los, é imprescindível a criatividade para que gere a curiosidade e o estímulo em resolver os exercícios propostos. 

Estudo de Caso

· Este método é trabalhado com uma situação real ou fictícia para discussão em grupo. A idéia é de motivar o processo de ensino e preparar o futuro profissional para tomada de decisões, com objetivo de desenvolver a capacidade analítica e preparar-se para enfrentar situações consideradas complexas.

Vantagens: ajuda o aluno a formar seu próprio esquema de resolução de problemas, coloca o professor em situações de auto desenvolvimento e aprendizagem, promove a interação e o lado afetivo na tarefa de  administrar.

Desvantagens: o tempo usado para execução da tarefa é longo e o sucesso depende da habilidade de  condução da técnica do professor.

Estudo Dirigido

· Consiste na orientação aos alunos no estudo de determinado conteúdo. É  recomendado esse método para que o aluno descubra os caminhos por si só do determinado conhecimento conforme seu próprio ritmo. Procura desenvolver a capacidade de estudar um problema em equipe, de forma sistemática.

Jogos de Empresas

· Levar  o aluno a  tomar decisões em empresas virtuais, negociando uma com as outras dentro da mesma sala ou de outras classes e cursos.

O objetivo é desenvolver nos  habilidades nas tomadas de decisões baseadas na utilização dos jogos, sendo os participantes deste processo os diretores da empresas que ficam competindo num mesmo mercado.

Algumas vantagens: extremamente dinâmico, abrangente e desenvolve os alunos em termos de habilidades e atitudes. Desvantagens: poderá levá-lo a limitações com o despreparo,  dificultando o aprendizado na tentativa de erros e acertos;  a efetivação da técnica e do sucesso depende do instrutor.

Simulações

· Pode ser utilizado por meios de softwares educacionais permitindo diversas opções aos alunos na revisão constantes de suas decisões.

Painel

- O objetivo é estudar e analisar um tema por um pequeno grupo de especialistas ou pessoas interessadas  para ilustração dos demais. Consiste em desenvolver, na presença dos alunos, uma discussão informal entre grupos de pessoas, selecionadas quer por serem autoridades na matéria em análise, quer por estarem interessadas.

Outros métodos : internet, laboratórios, trabalhos individuais, dramatização,  pesquisas práticas, oficinas  etc,  poderão ser usados no processo do ensino e aprendizado, levando sempre em consideração que a  pessoa principal é o público alvo que deseja atingir com a  comunicação  e o professor ou orientador tem o papel de codjuvante  nesse contexto.  O professor é o facilitador do processo e dará  prova dos seus conhecimentos no decorrer da sua missão,  alcançarão o sucesso profissional a partir dos títulos obtidos, das produções científicas e do reconhecimentos dos seus alunos. 

6. AS NOVAS TENDÊNCIAS DE AVALIAÇÃO DA  APRENDIZAGEM:

São propostas de avaliação da aprendizagem que aos poucos as novas tendências estão sendo introduzidas no contexto educacional, eliminando o sistema de avaliação tradicional.

· Participação nas aulas

· Assiduidade

· Prova escrita

· Trabalhos de campo

· Seminários

· Trabalho em grupo

· Feedback oral

· Relatórios

· Considerações da vivência profissional do aluno

· Auto-avaliação

Na atual conjuntura os professores de contabilidade assumem o papel de lideres que buscam superar os novos desafios. Coelho e outros(1998) lembram:

“É  perceptível que os professores de contabilidade enquanto líderes, se encorajam para enfrentar o desafio de restabelecer/solidificar a relevância da Ciência Contábil. Uma das principais armas dessa batalha é reconhecer que a técnica e a ferramenta de hoje certamente estarão obsoletas amanhã, que o ambiente extra-acadêmico muda constantemente o seu perfil, que a construção do conhecimento deve levar em conta as dimensões humana, técnica e sociopolítica de todos os envolvidos no processo de aprendizagem e que somente uma postura baseada em valores éticos jamais será ultrapassada”. 

7.  CONCLUSÃO

Estas  situações e experiências é que fazem  o homem ter a motivação de executar suas atividades e buscar cada vez mais o aprimoramento para poder lidar com as novas situações e refletir sobre as suas responsabilidades para alcançar o sucesso através da excelência dos serviços que presta à comunidade.

Novas metodologias e formas de comunicação surgem a todo instante e são aplicadas em salas de aulas nas diversas instituições; as ferramentas existentes serão atualizadas acompanhando as novas tendências de mercado,  no sentido de contribuir  na formação dos novos  profissionais.

Neste contexto social,  o profissional de Contabilidade acompanha o processo,  avançando os conhecimentos adquiridos e suas habilidades desenvolvidas.  Tal exigência se faz necessária devido o sistema  globalizado, surgindo então, um novo perfil de profissional com responsabilidades e eficiência com condições de alcançar excelentes resultados durante sua contribuição junto à sociedade.
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Elo – Comunicação





Bastão – Graduação








Asas – Pesquisas





Serpentes – Extensão
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Necessidades Secundárias :  estima e de auto-realização








Necessidades Primárias :  fisiológicas, segurança e sociais
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